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BOXE  NO  PLANALTO 

Ato  contra  demarcação  de  reservas  indígenas 
termina  em  pancadaria  em  Brasília  pág  o4 


Manifestante  entra  em  choque  com  segurança  que  tentava  impedir  que  indígenas  subissem  a  rampa  do  Palácio  do  Planalto  1  ueslei  marcelino/reuters 


Enfim,  mais 
rigor  contra 
os  'rachas' 

||  Trânsito.  Proposta  aprovada  no  Senado  eleva  para  R$  1.915  multa 
l  j  para  quem  se  envolver  em  corridas,  além  de  apreensão  do  veículo 
il  e  suspensão  da  CNH  por  l  ano.  Quem  for  flagrado  dirigindo  com  a 
©  habilitação  vencida  também  pagará.  Projeto  segue  para  Câmara  pág.o4 


Parar  o  carro 
exige  pesquisa 
de  preços 

Variação  em  estacionamentos  pode 
chegar  a  500%  e  economia  de  quem 
pesquisa  pode  ser  de  até  R$  4  mil  pág.o2 

Kalil  pede  ajuda  a 
Dilma  para  destravar 
dinheiro  de  Bernard 

Presidente  do  Atlético  disse  que 
salários  e  direito  de  imagem  de 
jogadores  estão  atrasados  pág.b 


Capitão  Fábio  exibiu  a  taça  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Campeão  Cruzeiro 
segue  recebendo 
homenagens 

Time  e  dirigentes  foram  recebidos 
ontem  pelo  governador  Anastasia  na 
Cidade  Administrativa  pág.b 
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Economia  ao  estacionar 
pode  chegar  a  R$  4  mil 


Fique  de  olho.  Levantamento  feito  peio  Procon  mostra  que  preço 
para  deixar  o  veículo  pode  variar  em  até  500%  na  Centro-Sui 


Com  cada  vez  mais  veícu- 
los nas  ruas  e  menos  vagas 
disponíveis,  o  motorista  fi- 
ca à  mercê  do  valor  ofere- 
cido nos  estacionamentos 
privados.  Na  região  Cen- 
tro-Sul,  onde  a  disputa  pa- 
ra deixar  o  carro  é  maior,  a 
diferença  do  preço  por  uma 
fração  de  hora  chega  a  ser 
de  cinco  vezes.  Se  o  moto- 
rista for  mensalista,  ele  po- 
de economizar  até  R$  350 
em  um  mês. 

Os  números  foram  divul- 
gados ontem  pelo  Procon 
da  Assembleia  Legislativa, 
que  realizou  uma  pesquisa 
de  preço  entre  os  dias  25  e 
27  de  novembro.  Nem  sem- 
pre é  possível  escolher  em 
qual  estacionamento  parar, 
já  que  a  localidade  e  a  dis- 
ponibilidade de  vagas  no 
empreendimento  são  fun- 
damentais. Mas  uma  rápi- 


9% 


foi  o  aumento  médio  cobrado 
pela  hora  pelos  estacionamentos 
da  região  Centro-Sul  de  Belo 
Horizonte,  segundo  Procon. 


"Pesquisar  o  melhor 
preço  é  extremamente 
importante.  A  gente 
tende  a  negligenciar  as 
pequenas  diferenças  que 
podem  gerar  um  ganho 
considerável  no  final." 

EDUARDO  COUTINHO,  PROFESSOR  DO  IBMEC 

da  pesquisa  pode  significar 
em  uma  grande  economia. 

Na  região  da  Savassi,  por 
exemplo,  dois  estaciona- 
mentos no  mesmo  quartei- 
rão oferecem  preços  bem 
diferentes.  Um  estabeleci- 
mento na  rua  Levindo  Lo- 
pes cobra  R$  6  por  15  mi- 
nutos, enquanto  outro,  na 
rua  Fernandes  Tourinho, 
pede  R$  2,50  pelo  mesmo 
período. 


Mensalidade 

A  diferença  da  mensalidade 
impressiona.  Um  estaciona- 
mento do  Centro  cobra  R$ 
150,  ante  R$  395  de  outro  es- 
tabelecimento. Se  ampliar  a 
pesquisa  para  toda  a  região 
Centro-Sul,  a  diferença  fica 
ainda  maior,  já  que  uma  em- 
presa na  rua  da  Bahia  cobra 
R$  500.  Isso  quer  dizer  que 
um  motorista  pode  econo- 
mizar mais  de  R$  4  mil  em 
um  ano  com  a  pesquisa. 

"Nem  sempre  consegui- 
mos usufruir  do  melhor 
preço  por  causa  do  local  que 
precisamos  estacionar.  E  o 
custo  da  comodidade  embu- 
tido", pondera  o  economis- 
ta Eduardo  Coutinho. 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


R$  14     R$  500   R$  4  mil  500% 


é  o  preço  mais  salgado  cobrado 
pela  hora  na  região  Centro-Sul. 
Duas  empresas  oferecem  esse 
valor:  no  Centro  e  em  Lourdes. 


é  o  valor  cobrado  pela 
mensalidade  por  um 
estacionamento  da  rua  da 
Bahia,  no  bairro  de  Lourdes. 


pode  economizar  o  motorista 
se  escolher  a  mensalidade  mais 
barata.  Os  valores  mais  humildes 
são  cobrados  no  Centro. 


chega  a  ser  a  variação  do  preço 
pela  fração  da  hora.  A  lista 
completa  está  disponível  no 
www.almg.gov.br/procon. 


Táxi.  Cobrar  bandeira  2 
de  dia  ainda  é  proibido 


A  Prefeitura  de  Belo  Hori- 
zonte divulgou  ontem  uma 
nota  oficial  informando  que 
ainda  não  foi  aprovado  o 
uso  da  bandeira  2  pelos  ta- 
xistas em  qualquer  horá- 
rio do  dia.  A  administração 
afirmou  que  o  projeto  de  lei 
ainda  não  chegou  ao  execu- 
tivo para  que  o  texto  fosse 
analisado  e  sancionado. 

Na  última  sexta-feira,  a 
Câmara  Municipal  de  Belo 
Horizonte  aprovou  a  medi- 
da com  o  objetivo  de  garan- 


R$  0,50 

é  a  diferença  de  valor  por 
quilómetro  rodado  da  bandeira 
1  para  a  2,  em  Belo  Horizonte. 


tir  uma  remuneração  cor- 
respondente ao  13°  salário 
aos  taxistas.  O  projeto,  in- 
clusive, foi  criado  após  pe- 
dido de  representantes  da 
categoria.  ©  metro  bh 


Noite  de  gala.  Jantar  da  Propaganda 
Mineira  reúne  feras  do  setor  em  BH 


O  tradicional  evento  de  con- 
fraternização promovido  pe- 
lo Sindicato  das  Agências  de 
Propaganda  de  MG  (Sinapro) 
lotou  o  salão  nobre  do  Hotel 
Mercure  ontem  à  noite. 

Executivos,  empresá- 
rios, publicitários  e  profis- 
sionais de  diversos  setores 
aproveitaram  a  festa  coroa- 
da com  um  jantar  de  gala  e 
homenagens  aos  destaques 
do  ano.  Um  dos  homena- 
geados da  noite  foi  o  Jornal 
da  Cidade.  ©  metro  bh 


FALEC0MAREDAÇÃ0 

leitor.bh@metrojornal.com.br 

031/3508.5719  

COMERCIAL:  031/3508.5720 


0  jornal  Metro  circula  em  24  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda 
a  sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145) 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB  21.162).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo 

Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso 
Metro  Belo  Horizonte.  Gerente  Executivo:  Pedro  Lara  Resende 
Editor-Executivo:  Luiz  Fernando  Rocha.  Editor  de  Arte:  Cláudio  Machado 
Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Minas 
Diretor  Geral:  José  Saad  Duailibi.  Diretor  de  Jornalismo:  Júlio  Prado 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  avenida  Raja  Gabáglia, 
2221,  São  Bento,  CEP  30350-453, 
Belo  Horizonte,  MG.  Tel.:  03 1/3 508.5720. 
0  jornal  Metro  é  impresso  na 
Belo  Horizonte  Gráfica  e  Editora. 
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|  bUU   desta  edição  são 

auditadas  pela  BDO. 

40.000  exemplares 


"Eu  já  estou  pensando  no 
Brasil  de  2022,  quando 
a  gente  completar  200 
anos  de  Independência 

e  a  gente  fizer  uma 
comparação  do  que  era 
esse  Brasil.  Aí  vai  ser 
duro,  Dilminha,  vai  ser 
duro  quando  a  gente  falar 
do  Brasil  que  deixamos 
em  2022  e  o  que 
pegamos  em  2002" 

EX-PRESIDENTE  LULA  AO  RECEBER 
0  TÍTULO  DOUTOR  HONORIS  CAUSA 

DA  UNIVERSIDADE  FEDERAL  DO 
ABC,  EM  SÃO  PAULO,  SUGERINDO  A 
PERMANÊNCIA  DO  PT  NA  PRESIDÊNCIA 
POR  MAIS  TRÊS  MANDATOS. 


Cotações 


* 

Bovespa 

-0,26% 
(50.215  pts) 

Euro 

+  0,57% 

T 

(R$  3,18) 

Selic 

(io%a.a. 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Polícia  prende  bandidos  já 
conhecidos  da  Centro-Sul 

Natal  Seguro.  Operação  teve  como  foco  assaltos  na  chamada  "zona  quente",  próximo  às  avenidas  Afonso  Pena  e  Nossa  Senhora  do  Carmo 


A  grande  circulação  de  pes- 
soas nas  ruas  da  região  Cen- 
tro-Sul de  Belo  Horizonte, 
devido  às  compras  de  fim 
de  ano,  resultou  na  prisão  e 
na  apresentação  de  sete  pes- 
soas, ontem,  por  roubo,  du- 
rante a  operação  "Natal  Se- 
guro", da  Polícia  Civil. 

As  investigações,  que  co- 
meçaram há  seis  meses,  fo- 
ram baseadas  em  crimes  se- 
melhantes, que  ocorriam 
com  certa  frequência  na 
avenida  Afonso  Pena,  pró- 
ximo ao  bairro  Cruzeiro  e, 
principalmente,  no  entor- 
no da  avenida  Nossa  Senho- 
ra do  Carmo,  entre  os  bair- 
ros São  Pedro  e  Sion. 

Segundo  um  dos  delega- 
dos responsáveis  pelo  caso, 
Samuel  Neri,  as  prisões  fo- 
ram realizadas  para  a  segu- 
rança da  população  nesta 


"Na  maioria  dos  casos, 
os  bandidos,  armados, 
abordavam  mulheres 
andando  nas  ruas  ou  em 
pontos  de  ônibus" 

LEANDRO  ALVES,  DELEGADO 

época  do  ano  que  é  a  mais 
atrativa  para  os  bandidos,  no 
entanto,  os  trabalhos  con- 
tinuarão. "Foram  feitos  le- 
vantamentos sobre  fatos  en- 
volvendo, especificamente, 
esses  sete  indivíduos  presos. 
A  ação  é  preventiva  devido 
ao  maior  número  de  pessoas 
que  circulam  na  região  cha- 
mada de  'zona  quente',  mas 
ainda  há  mais  indivíduos  en- 
volvidos e  outras  investiga- 
ções em  curso",  explicou. 
Das  sete  prisões  cautela- 


res, cmco  sao  provisórias  e 
duas  temporárias.  Todos  os 
homens  têm  passagem  por 
roubo  e  outros  crimes. 

A  polícia  apresentou  os 
suspeitos  com  a  intenção  de 
estimular  denúncias  de  pos- 
síveis vítimas  intimidadas 
para  a  conclusão  da  opera- 
ção. "Queremos  encorajar  as 
vítimas  a  relatarem  esses  cri- 
mes. Muitas  não  tiveram  co- 
ragem de  fazer  isso  com  me- 
do de  represálias",  ressalta  o 
delegado  Leandro  Alves. 

Maurício  Evangelista  de 
Souza,  Rodrigo  dos  Santos 
Leandro,  Vanderson  Rodri- 
gues de  Freitas,  Tiago  Ribeiro 
da  Silva,  André  Pietre,  Isael 
Santos  e  Rodrigo  Túlio  da  Sil- 
va abordavam  as  vítimas,  pre- 
ferencialmente mulheres, 
em  ruas,  pontos  de  ônibus  e 
sinais  de  trânsito.  ©  metro  bh 


Tumulto 


Vídeo  de 
estudante  vaza  e 
polícia  éacionada 

As  supostas  imagens  em 
trajes  íntimos  de  aluna 
de  12  anos,  de  uma  escola 
municipal  de  Contagem 
geraram  tumulto  ontem. 
Após  o  vazamento  do  ma- 
terial, alguns  alunos  se 
exaltaram  e  a  Polícia  Mili- 
tar foi  acionada  para  con- 
ter os  ânimos.  Um  Guarda 
Municipal  foi  desacatado 
por  dois  estudantes,  que 
foram  detidos.  Após  con- 
versarem com  o  delega- 
do, a  dupla  foi  liberada. 

©  METRO  BH 


Gustavo  Perella 


Investigação  sobre 
helicóptero  sai 
em  90  dias 

A  Anac  (Agência  Nacio- 
nal de  Aviação  Civil) 
anunciou  ontem  que  em 
três  meses  divulgará  o  re- 
sultado do  processo  ad- 
ministrativo aberto  pa- 
ra apurar  o  transporte  de 
entorpecentes,  feito  pela 
aeronave  de  propriedade 
da  família  do  deputado 
estadual  Gustavo  Perrella 

(SDD-MG).  ©  METRO  BH 


Protestos.  Categorias  se 
manifestam  na  capital 


Três  categorias  pararam  on- 
tem na  capital,  sendo  que 
em  uma  das  manifestações 
o  número  de  trabalhado- 
res da  construção  civil  mo- 
bilizados chegou  a  400.  Já 
no  bairro  de  Lourdes,  cerca 
de  cem  eletricitários  se  con- 
centraram na  porta  da  Ce- 
mig,  na  avenida  Barbacena, 
e  pediram  por  mais  segu- 
rança no  trabalho. 

Durante  todo  o  dia,  os 
manifestantes  da  constru- 
ção civil  iam  passando  de 
obra  em  obra  convidando 
os  operários  para  aderir  ao 
protesto.  De  acordo  com  a 


Polícia  Militar,  os  atos  ocor- 
reram de  maneira  pacífica. 
As  reivindicações  já  duram 
duas  semanas. 

Cerca  de  30  Policiais  Fede- 
rais também  protestaram, 
em  frente  a  Superintendên- 
cia Regional  da  Polícia  Fe- 
deral, na  tarde  desta  quar- 
ta-feira.  De  acordo  com  o 
Sindicato  dos  Policiais  Fede- 
rais, a  categoria  está  progra- 
mando novos  protestos  ain- 
da para  esta  semana.  Os  atos 
integram  o  movimento  na- 
cional que  pede  a  moderni- 
zação do  modelo  de  polícia 
no  Brasil,  ©metro bh 


Trabalhadores  da  construção  civil  na  UFMG  i  eugênio  moraes/hoje  em  dia/  futura  press 


>M  DÓLAR  A  R$  1,99 
É  COM  A  CVC 


Praias  lindas  e  monumentos  históricos  em  pleno  Caribe 

Quer  admirar  praias  paradisíacas  e  monumentos  históricos  na  mesma  viagem? 
Enteo  visite  a  República  Dominicane  nas  práxirnas  férias.  Você  vai  ficar  encantado  com 
o  mar  azul-turquesa  de  Punta  Cana.  que  reúne  incríveis  resorls  com  Sistema  Tudo 
Incluído-,  em  pleno  Caribe,  E  vai  voltar  no  tempo  ao  conhecer  Santo  Domingo,  com  mais  de 
30D  rnonumenlot  cotomais.  bares,  centros  comerciais  e  cassinos.  À  noite,  o  merengue 
embala  as  animadas  baladas  do  p ais. 

Pacote  de  9  di  □  5  -  saída*  diárias 

Iodeis  os  pacotes  incluem  passagem  aérea  ida  e  volta,  transporte  aeroporto^hDtel/aerapprlP 
e  hospedagem  cam  Sistema  Tudo  Incluído  de  comidas  e  bebidas. 

Grand  Pa  l  La  d  i  um  Bávaro  Hotel  Ocean  BLue  &  Sand 

Viaje  em  f aneíro  Viaje  em  Ja  fiel  ro 

A  partir  de  R$  5.  àdQ  -a  u  1  Gx  sem  juros  566  rea  is     A  partir  de  RI  5.220  <iv  1  Qx  sem  ju  ros  522  reais 

Base  US$  2  6^5  Saida.  V/jantira  Baí*  USS  2  436  Saida  WjanelrD 

Viaje  no  Carnaval  Viaje  no  Carnaval 

A  partir  do  R$5.*?g  pu  10X  Sem  jUTOS  589  reais  Aptrtlrdç  RS  5.5?Dçij  IOx  Sém  jUrDS  559r  (ídlb 
Base  U  51 2  9  7fl .  Sa-  ri  a  i  ZUleranln  B  ase  US5  2  U2B  Baida:  IMimwv 

Vá  até  a  CVC  mais  próxima,  Fale  com  seu  agente  de  viagens  ou  acesse  www.cvc.com.br 


Republica  Dominicana 


Pregada  :lrM-r  o  a  prc-ça-s  lia  por  patina  em  aparl-imefrln  dupla,  cam 
irjidai  de-  Soa  PiuLn  Praças,  dnlai  de  aalda  c  cu  a  d  içá  n  d*  pig-arncnla 
lujaifcaL  ■  riJ|ui£H  t  dispam b-hdadí  Cqnd  içoo  i  dt>  pigamtnlD  cam 
p*rí«*m*rHo  0 « I D  vt;*»  Mm  |UT»itD  tarlia  do  cr|0itg  tHfnp  balata 
binetno.  Taxai  d*  imb.ara.ut  {4fcr*d*i  pito»  i*r*píf  le*  nie  titia 
IflClgldtl  fie*  preçoa  n  dHvtrJa  *ar  p«Qja*  par  tad*i  ú*  palsJQatrtiB. 
□leria*  vilrfas  alé  um  dia  após  a  publicação  d«*l«  «reúnem  E.irnb^n 
especial  Dilí/IOU  U&S  1,fl0  -  R(  1.9*  MiLidc  par  lcrr*pn  limitada. 


TUDO  POR  UMA 
ROA  VIAGEM 
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Mensalão2 


Novas  prisões 
serão  em  bloco 

O  presidente  do  STF,  Joa- 
quim Barbosa,  aguardará 
a  resposta  de  todas  as  con- 
sultas feitas  à  Procurado- 
ria Geral  da  República  pa- 
ra decretar,  de  uma  só  vez, 
as  novas  prisões  do  men- 
salão.  A  expectativa  é  a  de 
que  sete  condenados  co- 
mecem a  cumprir  a  pena 
até  a  próxima  sexta-feira. 
Entre  os  que  serão  presos 
estão  os  deputados  Valde- 
mar Costa  Neto  e  Pedro 
Henry.  ®  metro  brasília 


Mensalão  3 


Jefferson  passa 
por  exames  no  RJ 

Uma  junta  médica  do 
Instituto  do  Câncer,  no 
Rio  de  Janeiro,  fez  on- 
tem exames  no  delator 
do  mensalão,  o  ex-depu- 
tado  Roberto  Jefferson 
(PTB-RJ),  que  pede  prisão 
domiciliar  em  função  de 
um  câncer  no  pâncreas. 
O  resultado  deverá  ser 
encaminhado  ainda  hoje 

aO  STF.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Multa  para  quem  participa 
de  'rachas'  poderá  dobrar 


Trânsito.  Projeto  aprovado  peia  CG  do  Senado  também  endurece 
punições  para  quem  dirigir  com  habilitação  vencida  ou  suspensa 


A  Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  do  Senado  apro- 
vou ontem,  em  caráter  ter- 
minativo,  projeto  de  lei  que 
endurece  as  punições  para 
motoristas  que  cometerem 
infrações  de  trânsito  gra- 
ves e  gravíssimas  como  par- 
ticipar de  'rachas'  ou  dirigir 
com  a  carteira  de  habilita- 
ção vencida  ou  suspensa. 

Se  o  projeto  for  aprova- 
do pela  Câmara  dos  Depu- 
tados e  sancionado  pela 
presidente  Dilma  Rousseff, 
quem  for  flagrado  partici- 
pando ou  promovendo  ra- 
cha terá  o  veículo  apreendi- 
do e  a  carteira  de  motorista 
suspensa  por  12  meses.  As 
multas  passam  de  R$  576 
para  R$  1.915,40. 

O  valor  dobra  em  caso 


R$  1.915 

é  o  novo  valor  da  multa 
para  quem  for  flagrado 
participando  de  rachas. 


de  reincidência. 

O  projeto  também  pre- 
vê dobrar  o  valor  da  multa 
para  o  condutor  que  se  en- 
volver em  um  acidente  com 
vítima  e  não  prestar  socor- 
ro, dos  atuais  R$  957,70  pa- 
ra R$  1.915,40.  O  motorista 
também  teria  suspenso  o  di- 
reito de  dirigir  por  um  ano. 

A  proposta  também  en- 
durece as  punições  para 
quem  dirigir  sem  CNH  ou 
com  o  documento  suspenso 


(veja  quadro  ao  lado). 

O  relator  do  projeto,  se- 
nador Magno  Malta  (PR-ES), 
também  ampliou  de  dois  pa- 
ra três  anos  o  prazo  para  o 
infrator  com  a  habilitação 
cassada  requerer  o  direito  de 
voltar  a  dirigir  -  mas  permi- 
te que  ele  recorra  da  decisão. 

Por  ter  sido  aprovado  em 
caráter  terminativo,  caso 
não  haja  nenhum  recurso, 
o  texto  seguirá  diretamen- 
te  para  votação  na  Câmara. 

Inicialmente,  o  proje- 
to também  ampliava  pu- 
nições da  Lei  Seca,  mas  as 
mudanças  foram  retiradas 
do  texto. 


m 


EDISON  TEM0TE0/FUTURA  PRESS 


AUMENTOS  PROPOSTOS 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Participar  de  racha*                 R$  574,62 

R$  1.915,40 

Dirigir  sem  habilitação 

R$  574,62 

R$  957,70 

Conduzir  com  habilitação 
suspensa  ou  cassada 

R$  957,70 

R$  1.915,40 

Não  reduzir  a  velocidade 
durante  manifestações 

R$  957,70 

R$  1.915,40 

*  VALOR  DOBRA  EM  CASO  DE  REINCIDÊNCIA  EM  UM  ANO 


Confusão  em  protesto  de  índios 

Manifestação  de  500  índios  contra  as  novas  regras  de  demarcação  de  terras  terminou  em  pancadaria.  Eles 
tentaram  invadir  o  Palácio  do  Planalto,  mas  foram  contidos  por  seguranças.  1  uéslei  marcelino/reuters 


Emprego  de  Dirceu  na  berlinda 


Dificuldade  de  Ereção? 
Ejaculação  Precoce? 
Falta  de  Desejo? 

■  l  r  atementos  pe  rson  a  lizad  os 
f^B|              ■  Médicos  especialistas 
„                     ■  Auto  grau  cte  satisfação 
■  t      J                    ■    ivdc  idãde  total 

í   %  3003.9020 

|                      MARQUE  JÁ  SUA  CONSULTA! 

MG  |  DF  |  ES  |  TO  |  AM 

IN 5TÍTUTO  0E        y  UALIDAOE  MA5C UUNA 

institutoism.com.br 

RT  Dr.  Jefferson  Lopes  |  CRM-MG  50.850 

Apenas  o  contrato  de  traba- 
lho é  insuficiente  para  ga- 
rantir que  o  ex-ministro  José 
Dirceu,  condenado  no  men- 
salão, possa  deixar  o  presí- 
dio da  Papuda  para  assumir 
a  gerência  do  hotel  Saint  Pe- 
ter, que  lhe  garantirá  um  sa- 
lário mensal  de  R$  20  mil 
por  mês.  A  legislação  penal 
é  vaga  quanto  as  regras  para 
gozar  do  direito  de  trabalho 
para  condenados  ao  regime 
semiaberto. 

"Está  havendo  confusão. 
No  semiaberto,  as  saídas  de- 
pendem de  autorização  e 
não  podem  ser  continuadas 
e  de  forma  linear",  alertou 
o  ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  Marco  Au- 
rélio Mello. 

A  concessão  do  direi- 
to cabe  ao  juiz  da  Vara  de 
Execução  Penal,  que  pode- 
rá alegar  a  ausência  de  local 
adequado  para  usufruir  do 
benefício  ou  entender  que 
o  trabalho  no  hotel  não  tem 
finalidade  de  cunho  social. 
"Um  juiz  rigoroso  aguarda- 
rá vaga  numa  colónia  agrí- 
cola ou  industrial.  O  mais 
flexível  poderá  perfeita- 
mente autorizar  a  atividade 
só  com  a  obrigação  de  dor- 
mir no  presídio  ",  explicou 
o  jurista  Dalmo  Dallari. 

Dirceu  enfrentou  ontem 
a  primeira  barreira  para  as- 
sumir o  cargo.  A  Justiça  ne- 


Hotel  Saint  Peter  é  controlado  no  Brasil  pelo  empresário  Paulo  Masci  de 

AbreU  |  ANDRESSA  ANHOLETE/jMETRO  BRASÍLIA 


gou  o  pedido  de  prioridade 
na  análise  da  concessão  do 
direito  ao  trabalho.  O  ex-mi- 
nistro pediu  para  'furar  fi- 
la' com  base  no  Estatuto  do 
Idoso,  já  que  tem  67  anos. 

Hoje,  900  condenados  do 
semiaberto  aguardam  auto- 
rização para  trabalhar  no 
Distrito  Federal. 

Laranja 

A  suspeita  de  uso  de  um  'la- 
ranja' como  dono  do  hotel 
Saint  Peter  teve  repercussão 
negativa  no  STF.  A  Truston  In- 
ternational Inc,  administrado- 
ra do  hotel,  aparece  em  nome 
de  José  Eugênio  Ritter,  um  pa- 
namenho que  vive  num  bair- 
ro pobre  da  Cidade  do  Pana- 
má. A  denúncia  foi  feita  pela 
"TV  Globo". 

"Como  cidadão,  eu  não 
vejo  com  bons  olhos",  afir- 
mou Marco  Aurélio  Mello. 


O  que  diz  a  lei 


A  legislação  deixa  brechas 
sobre  local  e  a  finalidade  do 
trabalho  dos  condenados  ao 
regime  semiaberto. 

•  Código  Penal  -  Art  33- 

A  execução  da  pena 
deverá  ser  em  colónia 
agrícola,  industrial  ou 
estabelecimento  similar. 

•  Execuções  Penais  -  Art  28. 

O  trabalho  do  condenado, 
como  dever  social  e 
condição  de  dignidade 
humana,  terá  finalidade 
educativa  e  produtiva. 


"O  pedido  de  trabalho  é 
livre.  E  preciso  ter  cautela 
para  evitar  abusos",  alertou 
o  ministro  do  STF  Gilmar 
Mendes,     metro  brasília 


ABC  Rex 

BH  Supermercados  Sales 

Mart  Plus  Extra  Hipermercados 

Epa  Ca rrefour  Hipermercados 

Via  Brasil  Ca  rrefour  Bairro 

Super  Luna  Walmart  Supercenter 
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Gasolina  não  terá 


reajuste  automático, 
diz  Petrobras 


SUGGAR 

MÁQUINA  DE  GELO 

■  Fdz  12  Kg  de  gefo/rfio 

indico  a  Iglio  de  dguo  e 
reservatório  de  -gelo  cheio 
-  Hfo  nííMsih]  iflSInla^âij 
hi.df4.4jl  iro 

■  Bandeja  íalelora  de  gelo 
Ã  vista 


7W, 


RS  /  7  7,00 
ouíidel99r75s/iur05 


SUGGAR 

ADEGA  CLIMATIZADA  LYON 

-  Refrigerará*  par  compressor 

-  Iluminrj^p  inlernp  túm  L e rJ 5. 

-  Galão  sgleioí  de  progícuna 


A  -mia 


799., 


rs  f  7  7,00 

du  4x  de  199,75  1/  juros. 


SUGGAR 

CHURRASQUEIRA  A  GÀS 

-  2  quBjmndoreii 

-  A»Hshdar  outanfriio 
■  Grelhas 

-  Funciona  □  bafo 


A  m\u 

949 

ou4ídí  237,25  tl  juroi 


.OS 


KRUPS 

CHOPf  IRA  BEERTENDER 

-  LU2BS  de  LED  i ndicada ra-s 

-  Refrigeração  da  cervcjn  em  até  3°C 

-  S  tubos  de  conexão  incluído 

A  viíta 

«s 699rDa 

ov  h  de  1 74,75  i!  juros. 


MINAS  SHOPPING 

2°  PISO 
TIL.  31  •  2129  0100 


PONTEIO  UR  SHOPPING 
.Vi  EGA  LOJ  A  2°  PISO 
TEL31  •  3264  DM8 


SHOPPING  DEL  REY 

ls  PISO 
TEL.  31  •  34 IS  8977 


FUNCIONÁRIOS 
SERGIPE,  719  ESQ.  U  AV.  BRASIL 

TEL  31  '  32*1  4665 
Seg.  *««.  9h  o*  l?h  |  Sil.  lflMsUh 

www.tookeletrororo.tom.br 

0'trt»s  validai  ale  11  fíl/t  3  ou  enquanto  durarem  nossos estoquei,  Plano  á  viiiathequc,  dinheiro  ou  cartão.  Plano 4»  s  juro  »  entrada  ♦  Jx  nó  cheque. 
Sem  frete  para  comprai  acima  de  RS  MX.tti  (BH  e  panda  B-H  i .  fotoi  meramente  Hustrallvai.  rmtaLaciQ  por  conta  do  cliente. 


0  MELHOR  PREÇO  E  ATENDIMENTO!      TELEVENDA5  31  3285  5971 


mV 


■ 


Petrobras  refutou  especulações  sobre  saída  de  Graça  Foster  i  wilson  dias/abr 


Combustíveis.  Estatal  detalha  fórmula  em 
resposta  à  CVM.  Faita  de  transparência  e 
aumento  abaixo  do  esperado  derrubaram  ações 


Os  reajustes  dos  preços  de 
combustíveis  não  serão  au- 
tomáticos, informou  on- 
tem a  Petrobras  em  comu- 
nicado ao  mercado,  em 
resposta  a  um  questiona- 
mento da  CVM  (Comissão 
de  Valores  Mobiliários). 

Segundo  a  empresa,  o  cál- 
culo para  determinar  os  pre- 
ços dos  combustíveis  leva  em 
conta  o  preço  de  referência 
dos  derivados  no  mercado  in- 
ternacional, a  taxa  de  câmbio 
do  momento  e  a  origem  do 
produto  vendido  -  se  impor- 
tado ou  refinado  no  Brasil. 

A  estatal,  no  entanto, 
não  revelou  a  "fórmula" 
que  será  adotada  para  calcu- 
lar os  próximos  reajustes  da 
gasolina  e  do  diesel. 

Na  sexta-feira  passada,  a 
Petrobras  havia  dito  que,  por 
razões  comerciais,  os  parâ- 
metros da  nova  metodologia 
seriam  "estritamente  inter- 
nos à  companhia".  A  Petro- 
bras também  anunciou  um 
aumento  de  4%  da  gasolina  e 
de  8%  do  diesel  nas  refinarias. 

Investidores  derrubaram 
em  10%  as  ações  da  Petrobras 
no  começo  desta  semana,  de- 
cepcionados com  a  decisão 
da  empresa  de  não  divulgar 
detalhes  de  sua  nova  políti- 
ca de  preços  e  com  o  reajuste 
dos  combustíveis  aquém  do 
estimado.  Ontem,  as  ações 
preferenciais  subiram  perto 
de  1%  e  as  ordinárias  caíram 
por  volta  de  1%,  com  a  divul- 
gação do  comunicado. 

A  diretoria  da  Petrobras 
apresentou  ao  seu  Conse- 
lho presidido  pelo  ministro 
da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
em  outubro,  uma  proposta 
de  metodologia  de  preços 
prevendo  reajustes  automá- 
ticos e  periódicos  de  com- 
bustíveis. O  mecanismo  en- 
frentou resistência  dentro 
do  governo,  por  ser  visto  co- 
mo uma  forma  de  pressio- 
nar a  inflação. 

No  documento  de  ontem, 
a  Petrobras  também  refutou 


R$  24  bi 

foi  a  perda  de  valor  estimada 
para  empresa  após  as  ações 
caírem  mais  de  10%  na  segunda. 


Gás  natural 


Cade  vai 

investigar 

consórcio 

O  Cade  (Conselho  Admi- 
nistrativo de  Defesa  Eco- 
nómica) decidiu  ontem 
abrir  processo  adminis- 
trativo contra  o  consór- 
cio Gemini,  parceria  en- 
tre a  Petrobras  e  a  White 
Martins  no  mercado  de 
gás  natural  liquefeito. 

O  processo  foi  aber- 
to a  partir  de  denúncia 
da  Comgás,  de  São  Pau- 
lo, de  que  a  Petrobras  es- 
taria praticando  subsídio 
cruzado,  por  suposta- 
mente vender  gás  natu- 
ral ao  consórcio  em  con- 
dições diferenciadas,  em 
detrimento  de  outros 
compradores. 

Segundo  a  Comgás,  a 
Petrobras  teria  fornecido 
o  gás  a  custo  zero  para  o 
consórcio,  fazendo  que  os 
preços  cobrados  da  Gás- 
Local,  empresa  resultante 
da  joint-venture,  pelo  pro- 
duto fossem  cerca  de  24% 
mais  baixos  que  os  co- 
brados da  Comgás  entre 
2004  a  2007.  m  metro 


especulações  sobre  a  saída 
da  presidente  da  estatal,  Ma- 
ria das  Graças  Foster,  pois  te- 
ria desagradado  o  governo 
com  a  divulgação  antecipa- 
da da  proposta  de  uma  nova 
fórmula  para  ajuste  de  com- 
bustíveis. ®  METRO 
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Imóveis  ficam 
14%  mais  caros 

Mercado  imobiliário.  Preços  de  imóveis  anunciados  para  venda  sobem  mais  que  o  dobro 
da  inflação  em  12  meses.  Valor  médio  do  metro  quadrado  no  país  chegou  a  R$  7.231 


O  preço  médio  do  metro 
quadrado  de  apartamen- 
tos anunciados  subiu  13,8% 
nos  últimos  12  meses,  até 
novembro,  e  chegou  a 
R$  7.231,  em  média,  nas  16 
cidades  que  fazem  parte  do 
índice  ampliado  do  FipeZap. 
A  variação  é  mais  de  duas  ve- 
zes superior  à  inflação  espe- 
rada para  o  período  de  5,9%. 

A  maior  valorização  em 
12  meses  ocorreu  em  Curi- 
tiba, onde  o  m2  subiu  38,6% 
e  alcançou  R$  5.020  no  mês 
passado.  A  capital  paranaen- 
se, no  entanto,  junto  com  Be- 
lo Horizonte,  teve  redução 
expressiva  no  ritmo  de  alta 
dos  preços  em  novembro,  de 
2,1%,  ante  3,5%  em  outubro. 

O  Rio  de  Janeiro  é  a  cida- 
de com  o  metro  quadrado 
mais  caro:  R$  9.812.  Ainda 


10,4% 

É  quanto  subiu  o  preço  médio 
do  metro  quadrado  em  BH 


assim,  o  valor  dos  espaços 
subiu  15%  em  12  meses  e 
13,8%  no  ano.  Também  es- 
tão com  preço  acima  da  mé- 
dia nacional  Brasília  e  São 
Paulo,  onde  o  metro  qua- 
drado custa  R$  8.660  e  R$ 
7.730,  respectivamente. 

Em  Brasília,  o  valor  su- 
biu 5,6%  em  12  meses; 
4,1%  no  ano  e  0,8%  em 
novembro.  Em  São  Pau- 
lo, houve  alta  de  13,6%  no 
acumulado  de  12  meses, 
12,75%  em  2013  e  1,3%  em 
novembro.  ©  metro 


EM  ALTA 


Variação  do  vaior  dos  imóveis 


►  MÉDIA  NACIONAL 

R$7.231 

►  RIO  DE  JANEIRO 

■  R$  9.812 

►  BRASÍLIA 

5,6% 

0 

►  SÃO  PAULO 

13,6% 

|  R$7.730 

►  NITERÓI 

9,4% 

^^^^H  R$  6.989 

►  RECIFE 

12,8% 

^^^H  R$5.746 

►  BELO  HORIZONTE 

10,4% 

^^^^H  R$5.402 

►  FORTALEZA 

13,9% 

^^^H  R$5.377 

►  SÃO  CAETANO  D0  SUL 

11,1% 

^^^H  R$5.225 

►  FLORIANÓPOLIS 

16% 

^^^H  R$5.080 

►  CURITIBA 

38,6% 

^^^H  R$5.020 

►  PORTO  ALEGRE 

14,4% 

^^^B  R$4.802 

►  SANTO  ANDRÉ 

11,7% 

R$4.532 

►  VITÓRIA 

15,9% 

^^^H  r$  4.424 

►  SALVADOR 

12,3% 

R$4.383 

►  SÃO  BERNARDO  D0  CAMPO 

9,2% 

R$4.276 

►  VILA  VELHA 

12,2% 

R$3.797 

FONTE:  FIPEZAP 


Indústria.  Produção  do  país 
cresce  0,6%  e  surpreende 


A  produção  industrial  brasi- 
leira surpreendeu  em  outu- 
bro ao  crescer  0,6%  sobre  o 
mês  anterior,  porém  ainda 
mostra  uma  recuperação  mo- 
derada do  setor.  Na  compara- 
ção com  outubro  de  2012,  a 
produção  avançou  0,9%,  in- 
formou ontem  o  IBGE  (Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística). 

Para  a  Rosenberg  e  Asso- 
ciados, o  dado  traz  um  alen- 
to, depois  "da  ducha  de  água 
fria"  que  foi  a  queda  de  0,5% 
do  PIB  no  terceiro  trimes- 
tre. "Mantém-se  a  expectati- 
va de  uma  recuperação  bas- 
tante moderada  da  produção 
industrial,  com  a  perspectiva 
de  um  quarto  trimestre  um 
pouco  melhor  que  o  tercei- 
ro", avaliou  a  consultoria. 

Embora  o  resultado  de 
outubro  tenha  marcado  a 
terceira  alta  mensal  segui- 
da, o  movimento  não  foi 
forte  suficiente  para  rever- 
ter completamente  a  queda 
mensal  de  2,5%  em  julho, 
destacando  a  dificuldade  do 
setor  e  da  economia  como 
um  todo  em  imprimir  uma 
recuperação  mais  robusta. 


Terceira  alta  seguida 


0.8 


0.4- 


0.0 


VARIAÇÃO 
MENSAL, 
EM  %  0,6 

0,5 


0,2 


AG0     SET  0UT 


"Ainda  é  um  crescimen- 
to moderado  por  vários 
fatores  como  juros  mais 
altos,  expectativa  do  em- 
presário se  recuperando 
de  forma  bem  lenta,  con- 
sumo das  famílias  menor 
por  inadimplência,  crédi- 
to mais  caro",  explicou  o 
economista  do  IBGE  André 
Macedo. 

Em  outubro,  um  dos  des- 
taques ficou  para  a  catego- 
ria bens  de  capital,  uma  me- 
dida de  investimento,  que 
avançou  pelo  terceiro  mês 
seguido  ao  subir  0,6%  sobre 
setembro.  ©  metro 
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f]  ulu£baí:cniodci 


blusa 

«25,00 
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,30,00 


.  749-ST  98  e  99  I  Rio  de  Janeiro,  788-5T  0 1  I  São  Paulo, 
Cristóvão  Colombo,  287-ST  08  e  lóó  I  Aroguari,  3101  Mato  Grosso,  508 
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Termina  greve 
de  policiais  na 
Argentina 


Córdoba.  Depois  de  24  horas  de  violência 
e  saques  nas  ruas;  governo  cede  aumento 


A  polícia  começa  a  voltar 
ao  trabalho  em  Córdoba,  na 
Argentina,  depois  de  quase 
24  horas  de  violência  que 
esvaziaram  as  ruas.  Os  poli- 
ciais entraram  em  greve  por 
melhores  salários  e  uma  on- 
da de  roubos  tomou  conta 
da  terceira  maior  cidade  do 
país.  Uma  pessoa  morreu, 
60  ficaram  feridas  e  mais  de 
50  foram  presas. 

Sem  segurança,  vitrines 
de  comércios  foram  destruí- 
das, multidões  saquearam 
supermercados,  ladrões  ata- 
caram pessoas  nas  ruas  e  os 
argentinos  se  armaram  para 
proteger  as  casas. 

Diretamente  de  Córdo- 
ba, o  jornalista  Pablo  Val- 
dez relatou  à  BandNews  FM 
que  a  confusão  só  terminou 
depois  que  o  governo  ga- 
rantiu aumento  de  30%  pa- 
ra a  categoria. 


Não  foi  uma  negociação 
muito  fácil.  O  governador 
José  Manuel  de  la  Sota  dis- 
se que  agora  a  polícia  local 
vai  ser  a  mais  bem  paga  do 
país.  Mas  a  violência  suge- 
re a  facilidade  com  que  os 
conflitos  sociais  podem  en- 
trar em  erupção  na  Argen- 
tina, onde  a  maioria  das 
cidades  são  cercadas  por 
favelas  conhecidas  como 
"vilas  miséria",  e  manifes- 
tações de  rua  são  um  fato 
cotidiano. 

Segundo  a  agência  As- 
sociated Press,  De  la  Sota, 
um  rival  político  da  presi- 
dente Cristina  Kirchner, 
diz  que  ela  priva  Córdoba 
de  apoio  do  governo  fede- 
ral, e  que  sua  administra- 
ção poderia  facilmente  ter 
impedido  a  violência  en- 
viando mais  cedo  à  cidade 
a  polícia  nacional.  ©  metro 


Rússia.  Governo  acena 
com  perdão  a  opositores 


O  presidente  da  Rússia,  Vla- 
dimir Putin,  poderia  liber- 
tar o  ex-magnata  do  petró- 
leo Mikhail  Khodorkovsky 
e  integrantes  da  banda  de 
rock  Pussy  Riot,  de  acordo 
com  Mikhail  Fedotov,  con- 
selheiro de  direitos  huma- 
nos do  Kremlin.  Todos  eles 
são  considerados  presos  po- 
líticos por  críticos  no  país  e 
no  exterior  e  seriam  elegí- 
veis para  uma  anistia  espe- 
rada até  o  fim  do  ano. 
Uma  libertação  anteci- 


pada poderia  ajudar  Putin 
a  melhorar  sua  imagem  an- 
tes de  ele  ser  o  anfitrião  dos 
Jogos  Olímpicos  de  Inverno 
em  Sochi,  em  fevereiro  de 
2014. 

Putin  pediu  a  seu  con- 
selho presidencial  de  direi- 
tos humanos,  em  setembro, 
que  apresentasse  algumas 
sugestões  para  uma  anistia 
que  marque  o  20°  aniver- 
sário da  Constituição  rus- 
sa pós-soviética,  em  dezem- 
bro. ®  METRO 


EUA.  Gravações  revelam 
detalhes  sobre  massacre 


Gravações  do  tiroteio  na  es- 
cola de  Connecticut,  nos 
EUA,  que  matou  20  crian- 
ças e  seis  professores  há  um 
ano  revelam  angústia  por 
parte  de  quem  ligou,  e  tiros 
do  assassino  ao  fundo. 

No  dia  14  de  dezembro, 
Adam  Lanza,  de  20  anos, 
matou  sua  mãe  e  depois  foi 
para  a  escola  Sandy  Hook, 


onde  matou  mais  26  pes- 
soas e  depois  se  suicidou. 

"Eles  estão  atirando  na 
porta  da  frente,  algo  está 
acontecendo...  O  vidro  da 
frente  está  todo  estilhaça- 
do, e  continua",  disse  um 
homem  chamado  Richard, 
agitado  e  confuso,  ao  opera- 
dor em  uma  das  gravações 
divulgadas,  ©metro 
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Abaixo  a  idealização! 

Estreia  amanhã.  Comédia  dramática  tomo  Não  Perder  Essa  Muiher;  reflete  sobre  má  influência  da  indústria  do 
cinema  no  modo  como  pessoas  encaram  relações  afetivas.  Longa  marca  estreia  de  Joseph  Gordon-Levitt  na  direção 


Há  algo  de  muito  errado  com 
nossa  cultura  e  nossas  expec- 
tativas românticas,  e  Joseph 
Gordon-Levitt  suspeita  que  a 
indústria  na  qual  ele  próprio 
trabalha  tenha  um  tanto  de 
culpa  nisso.  Pelo  menos  foi 
isso  que  o  motivou  a  roteiri- 
zar  e  dirigir  "Como  Não  Per- 
der Essa  Mulher",  que  estreia 
amanhã  no  Brasil. 

No  longa,  ele  vive  um  bar- 
man que  vê  as  mulheres  e  a 
sexualidade  sob  o  prisma  da 
pornografia  on-line.  Sua  vi- 
da é  remexida  quando  ele 
se  apaixona  por  uma  jovem 
(Scarlett  Johansson)  que  idea- 
liza o  romance  a  partir  de  fil- 
mes de  Hollywood. 

"Cresci  trabalhando  em  ci- 
nema e  TV,  então  tive  oportu- 
nidade de  ouvir  pessoas  me 
perguntarem  'Por  que  minha 
vida  não  pode  ser  como  aque- 
le filme?'  ou  'Por  que  eu  não 
consigo  encontrar  ninguém 
como  seu  personagem?'  Fran- 
camente, acho  tudo  isso  um 
pouco  perturbador",  diz  ele. 


"Na  verdade,  a  vida  real 
é  muito  mais  complicada 
do  que  as  fantasias  que 
vemos  na  tela" 

JOSEPH  GORDON-LEVITT,  ATOR  E  DIRETOR 

"É  tentador  querer  sim- 
plificar demais  sua  vida,  mas 
a  verdade  é  que  a  vida  real  é 
muito  mais  complicada  do 
que  as  fantasias  que  vemos  na 
tela.  E  é  também  mais  bonita, 
mais  detalhada,  mais  cheia  de 
nuances...",  reflete  ele. 

Para  o  ator,  Johansson  era 
a  garota  certa  com  quem  di- 
vidir a  cena.  "Ela  é  perfeita 
porque  esse  é  um  filme  so- 
bre como  as  pessoas  -  espe- 
cialmente as  mulheres  -  são 
reduzidas  a  objetos  sexuais. 
Scarlett  é  extremamente  es- 
perta e  talentosa  e,  ainda  as- 
sim, a  maioria  das  pessoas  só 
fala  da  aparência  dela.  Pensei 
que  trazê-la  ajudaria  a  fazer 
essa  questão  ressoar". 


O  longa  marca  a  estreia  de 
Levitt  como  diretor  e  roteiris- 
ta. Estar  por  trás  das  câmeras, 
no  entanto,  não  é  exatamente 
novidade.  Em  paralelo  a  uma 
bem-sucedida  e  longeva  car- 
reira como  ator,  ele  vem  pro- 
duzindo curtas  e  vídeos  publi- 
cados no  site  hitRECord.org. 

"Me  acostumei  com  o  pro- 
cesso [de  edição],  e  acho  que 
isso  foi  muito  benéfico.  Se 
não  o  tivesse  feito,  teria  me 
intimidado  bem  mais  como 
diretor",  afirma  ele  que  disse 
não  ter  tido  tempo  para  ficar 
nervoso  diante  do  desafio. 

Em  breve,  Johansson  parte 
na  mesma  empreitada.  "Vou 
assumir  a  direção  de  um  fil- 
me no  próximo  verão.  É  uma 
adaptação  da  novela  'Traves- 
sia de  Verão',  de  [Truman]  Ca- 
pote. Tenho  trabalhado  nisso 
há  seis  anos  e  finalmente  vou 
conseguir  fazê-lo",  diz  a  bela. 


NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


"Se  tudo  der  errado,  já 
estabeleci  uma  rápida 
saída.  Posso  jogar  um 
cometa  em  Westeros  e 
acabar  com  tudo" 

GEORGE  R.  R.  MARTIN,  AUTOR,  ESPECULANDO 
SOBRE  UM  FIM  ALTERNATIVO  PARA  'GAME  0F 
TH  RON  ES'  CASO  NÃO  ENTREGUE  ATEMPO  OS 
DOIS  ÚLTIMOS  VOLUMES  DA  SAGA  LITERÁRIA 
NA  QUAL  A  SÉRIE  É  INSPIRADA 


Scarlett  Johansson  e  Joseph  Gordon-Levitt  protagonizam  o  longa  i  divulgação 


EU  SOU 


UM  PASSO  A  FRENTE 
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"FUNKY 
FUNKY  B00M 
BOOM" 


JOTAQUE  ST  DISPONÍVEL  NO 


De  volta 


as  origens 

groove 

Lançamento.  Em  'Funky  Funky 
Boom  Boom',  Jota  Quest  busca 
sonoridade  moderna  com  clima 
retrô,  retornando  às  suas  raízes 


Jota  Quest 


"O  álbum  é  dançante 
do  começo  ao  fim, 
sempre  utilizando 
o  groove  como  fio 
condutor." 

ROGÉRIO  FLAUSINO,  VOCALISTA 


"E  a  volta  ao  Jota  Quest  dançante, 
feliz,  alegre.  Não  deixa  de  ser  pop, 
mas  matou  a  saudade  de  fazer  um 
groove,  com  uma  carga  grande  de 
soul".  Com  essas  características  o 
vocalista  Rogério  Flausino  descre- 
ve "Funky  Funky  Boom  Boom",  sé- 
timo álbum  de  estúdio  da  banda 
mineira  Jota  Quest. 

Após  um  hiato  de  cinco  anos  des- 
de "La  Plata",  último  álbum  da  ban- 
da, lançado  em  2008,  o  Jota  Quest 
volta  às  suas  origens,  trazendo  can- 
ções para  todos  os  gostos:  algumas 
mais  dançantes,  com  pitadas  de 
pop  e  disco  music,  outras  mais  cal- 


mas, com  batidas  mais  lentas,  e  até 
passando  pelo  reggae,  com  a  faixa 
"Reggae  Town",  primeira  música  da 
banda  que  explora  o  ritmo. 

Sobre  a  produção  do  álbum,  feita 
pelo  norte-americano  Jerry  Barnes, 
Flausino  é  só  elogios.  "Foi  maravi- 
lhoso, foi  um  presente  ter  conheci- 
do ele,  na  hora  certa,  no  lugar  certo. 
Ele  levantou  a  nossa  auto-estima,  fez 
a  gente  tocar  junto  de  novo  por  di- 
versas horas,  pois  para  fazer  groove, 
tem  que  tocar  junto",  diz  o  vocalista. 

A  escolha  da  arte  da  capa  tam- 
bém tem  uma  história  particular. 
A  tela  "Martini  Miss",  do  artista  ca- 
liforniano  Mel  Ramos,  hoje  com 
78  anos,  foi  escolhida  para  estam- 
par o  álbum  dos  mineiros.  "Come- 
çamos a  estudar  a  arte  dele,  que 
chamou  a  atenção  desde  o  final 
dos  anos  60,  com  sua  representa- 
ção na  pop  arte  nos  Estados  Uni- 
dos. Decidimos  adotar  essa  ima- 
gem porque  ela  é  bem  divertida  e 
sexy,  combinando  com  o  nome  do 
disco",  diz  Flausino. 

Turnê,  só  em  2014 

Com  o  lançamento  do  disco,  a 
banda  agora  fará  eventos  chama- 
dos de  "ensaios  abertos",  mesclan- 
do as  novas  músicas  no  repertório 
dos  shows.  "Queremos  ver  como  o 
público  vai  reagir,  precisamos  des- 
se teste.  É  como  a  Seleção  Brasilei- 
ra fazer  amistosos  para  a  Copa  do 
Mundo  [risos]",  diverte-se  Rogério. 
Mas  turnê  mesmo,  ele  garante,  só 
em  2014.  ®  metro  rio 


Descontos  entre  1 0  e  1 00%  ou 
presentes  comoTVs  de  LED  eTabletsl 

A  cada  aparelho  auditivo  ou  sistema  de  FM  adquirido 
em  uma  loja  Âudium  estoure  uma  bexiga  e  encontre 
descontos  e  presentes  especiais. 


fromocta  valeta  tte  01  a  31  í*e  <Jeíemb*q  de  2013, 
Descontos  não  cumulativas  com  outra  promoções. 
'.i-i  vn.^hef     dt'Kç>nr,o p*ra cjoU orOdulo 
Os  descontas  nat>«  ícmiam. 


31  3213  2003|  31  3261  3434 
www.audiumbrasil.com,  br 


Audiumffe 

Audição-   i  ntyvvk  pjucla  ™ 


Mistura  de  sons  no  jardim 


Samba,  congadas,  jazz,  rap, 
afrobeat  e  MPB  se  encontram 
neste  fim  de  tarde  no  jardim 
que  fica  entre  o  Museu  Minei- 
ro e  o  Arquivo  Público  Minei- 
ro, na  avenida  João  Pinheiro, 
342,  Centro.  É  que  o  projeto 
musical  do  Circuito  Cultural 
Praça  da  Liberdade  recebe,  às 
19h,  as  meninas  do  A  Quatro 
Vozes,  que  fazem  um  resgate 
da  música  popular  brasileira 
com  toques  de  bossa,  samba  e 
a  melodia  dos  tambores. 

Já  às  2 lh  será  a  vez  do  Zi- 
mun,  que  prima  pela  diversi- 
dade musical  em  suas  faixas. 
A  entrada  é  franca.  ®  metro  bh 


De  volta  a  BH 


Encontro  de 
violeiros 

Dois  grandes  nomes  da 
música  brasileira  voltam 
a  se  encontrar  nos  palcos 
mineiros.  No  show  "Ami- 
zade Sincera",  Renato  Tei- 
xeira e  Sérgio  Reis  relem- 
bram um  vasto  repertório 
que  inclui  sucessos  como 
"Romaria",  "O  Menino  da 
Porteira",  "Frete"  e  "Trem 
do  Pantanal".  Será  às  21h 
no  Palácio  das  Artes  (av. 
Afonso  Pena,  1.537  -  Cen- 
tro), com  ingressos  de  R$ 
75aR$  150.  ©  metro  bh 
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Os  rapazes  do  Zimun  i  pablo  bernardo/divulgação 


Maglore  no  CCCP 


MPB,  pop,  rock 
e  psicodelia 

Os  rapazes  do  Maglore 
apresentam  hoje  as  fai- 
xas do  disco  mais  recen- 
te, "Vamos  Pra  Rua",  que 
contou  com  participa- 
ções de  Carlinhos  Brown 
e  Wado.  O  quarteto  baia- 
no chama  a  atenção  pela 
mescla  de  música  popular 
brasileira  com  rock,  pop 
e  toques  de  psicodelia.  O 
show  será  às  21h  no  CC- 
CP (r.  Levindo  Lopes,  358 
-  Savassi),  com  entradas  a 

R$  20.      METRO  BH 


Mundo  da  moda 


Estilistas  trocam 
experiências 

O  figurinista  Renato  Lou- 
reiro e  o  crítico  Tarcísio 
D 'Almeida  conduzem  ho- 
je um  bate-papo  sobre 
o  papel  do  estilista  e  de 
suas  criações  na  cadeia 
produtiva  da  moda.  Seria 
ele  capaz  de  criar  estilos 
e  ditar  tendências?  O  en- 
contro integra  o  projeto 
"Café  das  Artes"  e  come- 
ça às  19h  no  Oi  Futuro 
(av.  Afonso  Pena,  4001  - 
Mangabeiras).  A  entrada 
é  gratuita.  ®  metro  bh 
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Patrimônio.  Livro  refaz  trajetória  de  um  dos  mais  tradicionais  produtos  mineiros,  a  cachaça,  com  curiosidades  e  as  famosas  ilustrações  das  garrafas 


Ao  rótulo  do  freguês 


'       ^  11  n 


Livro  reproduz  rótulos  dos  anos  1920  a  1950  que  integram  coleção  da  artista  plástica  Lotus  Lobo.  Muitos  deles  foram  desenhados  pelo  alemão  Guilherme  Rúdiger,  que  se  especializou  nessa  arte  1  imagens:  -cachaça,  o  espírito  mineiro-vreprodução 


Pinga,  "marvada",  "branqui- 
nha", aguardente,  "vinho  da 
cana-de-açúcar".  Não  impor- 
ta a  referência:  a  cachaça  de 
alambique  tem  lugar  cativo 
nas  prateleiras  das  mercea- 
rias e  na  mesa  dos  brasileiros. 

No  país,  são  40  mil  alam- 
biques -  nove  mil  em  Minas, 
que  fabricam  bebidas  aprecia- 
das no  mundo  todo,  como  as 
famosas  cachaças  de  Salinas. 

Apaixonado  pela  bebida, 
José  Lúcio  Mendes  Ferreira  - 
idealizador  da  Expocachaça  - 
decidiu  traçar  uma  linha  do 
tempo  desde  o  surgimento  do 


jws 


CACHAÇA,  0 
SPÍRITO  MINEIRO" 

JOSÉ  LÚCIO 
ENDES  FERREIRA 

INDEPENDENTE 
R$  70 


produto,  no  período  colonial, 
ao  seu  tombamento  como  pa- 
trimônio cultural  imaterial 
do  Estado,  enfocando  sua  co- 
mercialização no  exterior. 

Em  "Cachaça,  o  Espírito 
Mineiro",  ele  detalha  os  pro- 
cessos de  produção,  destila- 
ção e  envelhecimento  com 
depoimentos  e  fotos,  a  força 


económica  do  produto  e  o  se- 
gredo das  marcas  mais  apre- 
ciadas, além  de  sugerir  pratos 
e  drinques  à  base  de  cachaça. 

Entre  as  curiosidades,  está 
um  colecionador  que  já  tem 
nove  mil  exemplares.  Outro 
capítulo  brinda  o  leitor  com 
reproduções  dos  famosos  ró- 
tulos que  identificam  as  mar- 
cas -  afinal  de  contas,  o  ato  de 
beber  começa  já  na  escolha 
da  garrafa.  @  metro  bh 

Lançamento  em  BH:  neste  sába- 
do, às  nh,  na  Livraria  Mineiriana 
(r.  Paraíba,  1.419  -  Savassi). 


35* 

Ari  id  n  iàm  CTuviueA"  r  a  4  g  a 

nwniacmBOt  •  mor-,  a  *       r  ■ :  i 


;miirL^jirj\3 


MARQUE  AS  DUAS  DATAS  QUE  VAO  MUDAR  A  SUA  VIDA. 


CM  ] 

O  n 

cr  8 
m 


S  T 


2  3 


9   10  11 


U  b 


5    16  17    18    19    20  21 


22  23  2k  25  26  /  27 
29   30  31  / 


ESTA  MTfl. 
5  de  dezembro  de  2013. 
Última  chance  para  você  investir  no  Novotel  Bavassi. 


Quem  ê  investidor  sabe  que,  na  hora  de  tomar  grandes 
decisões,  ter  segurança  è  fundamental,  Por  isso.  a 
Maio  Empreendimentos  está  garantindo,  em  contrato,, 
uma  renda  mínima,  durante  2  anos,  para  os 
investidores  do  Novotel  Savassi. 


Dia  5  de  dezembro  de  2013  é  sua  última  oportunidade. 


ULTIMAS  UNIDADES  A  VENDA. 


Q  Q 


JZ  13  U  15  16  1\  18  19 
~>  20  21  22  23  24  \s  26 
~"  27   28  29    30   31  \ 

ESTA  PATA  Vfil  MftPCAP  VOCÊ 
1o  de  julho  de  20U. 

Data  confirmada  para  você  começar  a  receber  o  seu  investimento. 


um  dos  mais  atraentes  do  mercado. 


NOVOTEL 


empreendimento  desenvolvido  e  implantado 
eendimentos  e  operado  pela  Àccor. 


de  1 


em  ate  80  parcelas, 
renda  mínima  por  24  meses,  garantida  a  partir 


GARANTIDO  PELA  MAIO  EMPREENDIMENTOS: 
VOCÊ  COMEÇA  A  RECEBER  O  RETORNO  DE  SEU 
INVESTIMENTO  NO  DIA  Io  DE  JULHO  DE  2014. 


MAIO 


ACCOR 
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www.maiohoteis.com.br 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtô)  METROJORNALCOM.BR 


COMPRA  PARCELADA  COM 
JURO  ZERO:  ISSO  EXISTE? 

Desconfie.  O  pessoal  do  comércio  sabe  que  pouca  gen- 
te tem  dinheiro  pronto  no  bolso  para  comprar  à  vista 
uma  TV  de  LED,  uma  geladeira  com  água  gelada  na  por- 
ta, ou  um  computador  novíssimo  de  muitas  centenas 
-  ou  alguns  milhares  -  de  reais.  Para  viabilizar  a  ven- 
da, surge  a  proposta  do  parcelamento  em  tantas  vezes 
"sem  juros".  No  país  que  costuma  praticar  os  juros  reais 
mais  elevados  do  planeta,  dá  para  acreditar  que  essa 
proposta  não  tenha  juros,  mesmo?  Pode  ser,  mas  vale 
perguntar  à  ponta  do  lápis. 

Para  começar...  Qual  o  verdadeiro  preço  do  bem  em 
questão?  Você  sabe  quanto  vale  de  verdade  o  que  vai 
comprar?  Você  só  saberá  o  real  valor  de  uma  mercado- 
ria depois  que  fizer  uma  pesquisa  em  três  diferentes 
centros  comerciais  (no  shopping  perto  da  sua  casa,  na- 
quele outro  perto  do  trabalho,  e  na  rua  de  comércio  lá 
do  bairro),  batendo  à  porta  de  pelos  menos  três  diferen- 
tes lojas  em  cada  centro,  num  total  de  nove  lojas  pes- 
quisadas. A  pergunta  deve  ser:  "qual  o  menor  preço  pa- 
ra pagamento  à  vista"? 

À  vista,  no  cash,  "no  cacau"!  Pergunte  assim  mesmo, 
bem  diretamente,  ainda  que  sua  intenção  não  seja  exa- 
tamente  pagar  à  vista,  para  poder  descobrir  o  menor 
preço  de  mercado  daquele  produto,  que  é  o  verdadeiro 
preço  do  bem  em  questão.  Afinal,  quem  de  sã  consciên- 
cia pagaria  mais  caro  por  um  produto  que  se  vende  lo- 
go ali  por  menos?  Só  alguém  que  não  estivesse  bem  in- 
formado, iludido  nos  cifrões. 

Exemplo.  A  geladeira  de  aço  escovado  é  oferecida  por 
10  parcelas  de  R$  199,90,  no  total  de  R$  2  mil.  Pesqui- 
sando o  preço  à  vista,  vamos  imaginar  que  a  encontre 
numa  determinada  loja  por  R$  1.700,00.  A  conta  é  cla- 
ra: R$  2  mil  (parcelados)  -  R$  1.700  (à  vista)  =  R$  300 
(juros  embutidos).  Você  acaba  de  desvendar  o  valor  dos 
juros  embutidos  na  compra  parcelada,  ofertada  "sem 
juros":  eles  equivalem  a  15%  do  valor  do  bem.  Deseja 
pagar  este  sobrepreço  para  levar  para  casa  já?  O  dinhei- 
ro é  seu,  a  decisão  é  sua. 

Seja  mais  esperto  que  isso!  Quem  preferir  investir  os  R$ 
199,90  na  poupança  por  oito  meses,  terá  então  juntado  R$ 
1.600,00  mais  os  "jurinhos"  do  período,  praticamente  in- 
teirando os  R$  1.700,00  necessários  para  a  compra  à  vista 
com  desconto.  Então  é  esperar  oito  meses,  levar  a  geladei- 
ra para  casa  sem  carnê  (quitadinha!)  e  se  livrar  da  obriga- 
ção de  pagar  duas  prestações  de  R$  199,90  (a  9a  e  a  10a  do 
crediário),  numa  economia  total  de  R$  400.  Assim  se  pode 
ganhar  "de  brinde"  um  bom  microondas! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Os  invasores 
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Sudoku 


RAMCD  ilmcíeí  BdrcJ  —  fuolejolu  —  jjjuaLusap.^  snuçg,^ 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basia  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  rsorijaniais  sem  íepeNos. 
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Espaços  adequados  para  shows 

Quero  compartilhar  a  beleza  e  os  ins- 
tantes emocionantes  do  show  da  can- 
tora Sara  Brightman  [anteontem].  Foi 
simplesmente  incrível!  A  delicadeza  e 
a  melodiosa  potência  vocal  da  cantora 
realmente  me  levaram  às  lágrimas  vá- 
rias vezes,  assim  como  também  a  várias 
outras  pessoas.  Além  de  tudo  isso  fomos 
brindados  com  o  respeito  ao  público 
principalmente  quanto  à  pontualida- 
de do  início  do  espetáculo:  21h30  crava- 
dos. No  intervalo,  20  minutos  cravados 
novamente.  Quem  não  está  acostuma- 
do com  isso  estranha!  Acho  que  deve  ser 
coisa  de  Io  mundo!  No  entanto,  o  Che- 
vrolet Hall  mostrou  ser  um  espaço  mui- 
to acanhado  para  receber  tão  grandioso 
espetáculo.  Lá  dentro,  o  calor  estava  in- 
suportável e  era  possível  ver  durante  to- 
do o  show  pessoas  se  abanando  de  tan- 
to calor.  O  mais  curioso  foi  que  às  21h20 
- 10  minutos  antes  do  início  do  show  - 
a  água  mineral,  produto  menos  caro  do 
bar  interno,  já  havia  acabado!  Pode  is- 
so? Pelo  menos  na  arquibancada,  foram 
duas  horas  sentado  em  um  assento  des- 
confortável e  de  pescoço  virado  para  a 
direita  para  se  assistir  ao  show.  BH  pre- 
cisa de  locais  mais  confortáveis  para  um 
público  que  não  é  mais  tão  jovem  assim 
e  de  mais  respeito  para  com  a  sua  gente! 

FLÁVIO  FRÓES  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 


Trecho  da  BR-262  foi 
concedido  à  iniciativa 
privada.  Você  aprova 
essas  concessões? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


(aPatrickLommez 

Aprovo,  desde  que  não  tenhamos  que 
pagar  mais  o  IPVA  e  outras  tantas  ta- 
xas... Aí  pago  pedágio  numa  boa. 

(aDivinoRodriguio 

Já  que  os  governantes  não  conse- 
guem manter  as  rodovias,  que  priva- 
tizem também  as  ruas. 

@mgcvalladares7i 

Com  certeza  não.  Entendo  que  nos- 
sos impostos  são  para  isso  também 
(doce  utopia)... 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Período  para  exercitar  seus  gostos  filosó- 
ficos, vivenciar  sua  fé  e  interesses  que  complementem  sua  roti- 
na de  forma  especial. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Procure  evitar  riscos  com  finanças  ou 
mesmo  negociações  mais  ousadas.  Pesquisas  e  estratégias  serão 
essenciais  no  trabalho. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Mercúrio  -  que  rege  seu  signo  -  in- 
gressa em  Sagitário,  seu  signo  oposto,  influência  que  amplia  in- 
teresses por  assuntos  de  suas  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dedique  mais  energia  com  questões 
essenciais  do  cotidiano.  Bom  momento  para  gestos  prestativos 
com  quem  se  dedica  a  você. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Momentos  de  diversão  serão  bem-vindos 
para  amenizar  desgastes  causados  pelo  ritmo  da  rotina.  Tendên- 
cias a  se  expor  mais  na  vida  afetiva. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  ser  paciente  no  esclarecimen- 
to de  antigos  assuntos  com  familiares.  Momento  para  respeitar 
padrões  das  pessoas  com  as  quais  convive. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  propício  para  estudos  e  ativida- 
des  que  possam  aperfeiçoar  conhecimentos.  Valorize  momentos 
de  boas  conversas  com  quem  gosta. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Precisará  expor  as  coisas  que  va- 
loriza em  sua  vida  para  quem  se  relaciona.  Também  é  um  mo- 
mento para  compreender  valores  dos  outros. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Mercúrio  ingressa  em  seu  signo, 
despertando  a  sua  comunicação  e  o  interesse  por  estudos.  Aten- 
te-se  com  exageros  ao  expor  o  que  pensa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  O  momento  é  para  reflexão  so- 
bre esforços  por  outras  pessoas.  Mude  o  comportamento  para 
que  elas  possam  valorizá-lo. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  retomar  amiza- 
yyfy  des  e  para  uma  reflexão  sobre  a  importância  de  algumas  delas 
neste  momento. 


MA 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Informações  importantes  ajudarão  em 
decisões  na  maneira  de  lidar  com  as  relações  do  trabalho.  Cuida- 
do com  o  jeito  de  expor  o  que  pensa. 


BELO  HORIZONTE,  QUINTA-FEIRA,  5  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
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Mais  festa  para 


Cidade  Administrativa.  Time  do  Cruzeiro  foi  recebido  peio  governador 
Antonio  Anastasia,  que  exaltou  o  bom  ano  para  o  esporte  em  Minas 


Apesar  de  atleticano,  o  go- 
vernador elogiou  a  campa- 
nha incontestável  da  Raposa. 
"É  com  muita  satisfação  que 
recebemos  o  Cruzeiro,  cam- 
peão nacional  com  grande  an- 
tecipação e  larga  vantagem 
em  relação  aos  adversários. 
Uma  conquista  indiscutível!  O 
ano  de  2013  vai  ficar  registra- 
do como  o  melhor  ano  do  es- 
porte e  do  futebol  em  Minas", 
disse  Anastasia,  que  entregou 
uma  placa  ao  capitão  Fábio. 
Hoje,  às  16h,  os  atletas  tam- 
bém receberão  homenagens 
na  Assembleia  Legislativa. 

Uma  cerveja,  por  favor 

O  presidente  celeste  Gil- 


"Cumprimento  essa 
conquista  maravilhosa, 
antecipada,  vibrante  e 
com  muita  garra11 

ANTONIO  ANASTASIA,  GOVERNADOR 

van  de  Pinho  Tavares  apro- 
veitou o  encontro  com 
Anastasia  para  pedir  a  vol- 
ta da  comercialização  de 
cerveja  no  Mine  irão. 

"O  governador  é  favo- 
rável. E  preciso  trabalhar- 
mos em  conjunto.  É  o  Mi- 
nistério Público  que  não 
permite.  Nunca  houve  tan- 
ta confusão  quanto  agora, 


quando  se  parou  vender 
bebida  no  estádio",  con- 
cluiu Gilvan. 

Treino 

Debaixo  de  sol  quente,  o 
técnico  Marcelo  Oliveira 
comandou  um  treino  táti- 
co  com  poucos  titulares.  Fá- 
bio, Borges,  Willian  e  Da- 
goberto foram  poupados, 
além  de  Éverton  Ribeiro  e 
Ricardo  Goulart,  que  tive- 
ram lesões  detectadas. 

Com  isso,  poucos  titula- 
res devem  estar  presentes  na 
partida  de  despedida  do  cam- 
peonato contra  o  Flamengo, 
que  teve  horário  alterado  pa- 
ra aS  19h.  ©  METRO  BH 


O  apelo  foi  feito  durante  uma 
entrevista  coletiva  concedida 
pelo  presidente  do  Atlético, 
ontem  à  tarde,  em  referência 
ao  bloqueio  do  dinheiro  pe- 
la venda  do  atacante  Bernard 
ao  Shakhtar  Donetsk.  Alexan- 
dre Kalil  pediu  interferência 
da  presidente  para  que  a  Fa- 
zenda Nacional  desbloqueie 
o  restante  do  valor  pago  pelo 
clube  ucraniano.  Desde  a  saí- 
da de  Bernard  no  final  de  ju- 
lho, o  Galo  teve  acesso  a  R$  20 
milhões,  dos  R$  74  milhões 
pagos  pela  transação. 

Com  boa  parte  do  di- 
nheiro bloqueado  por  cau- 
sa de  dívidas  tributárias, 
os  salários  e  direitos  de 
imagem  de  parte  do  elen- 
co alvinegro  estão  atrasa- 
dos há  um  mês  e  meio. 

Desesperado,  Kalil  teme 


"Eu  quero  pagar  o  imposto 
que  o  Atlético  deve, 
sem  desconto  nenhum, 
mas  de  uma  forma  que 
eu  possa  pagar" 

ALEXANDRE  KALIL,  PRESIDENTE  DO  GALO 

fechar  o  ano  sem  honrar  os 
compromissos  financeiros. 
"Estou  pedindo  socorro  para 
a  presidenta,  para  o  ministro 
Fernando  Pimentel,  que  nos 
ajudem.  Estão  nos  tomando 
uma  receita  de  R$  74  milhões. 
Não  estou  aqui  pedindo  pa- 
trocínio federal,  como  foi  da- 
do pela  Liquigás,  Petrobras, 
Caixa  e  por  aí  vai.  Não  quero 
dinheiro  do  BNDS,  não  quero 
isenção  de  PIS  e  Cofins,  como 
estão  dando  para  Grémio,  In- 


ter, Atlético-PR,  Corinthians", 
disse  Kalil,  inconformado. 

O  dinheiro  bloqueado  se 
refere  a  um  de  três  processos 
distintos  que  estão  na  justiça. 
Além  deste,  de  cerca  de  quase 
R$  27,  5  milhões,  há  outro  no 
valor  de  quase  R$  12  milhões 
e  outro  de  R$  4,5  milhões. 

Renovações 

Os  jogadores  Réver  e  Jô  tive- 
ram seus  vínculos  estendidos 
ontem.  O  contrato  do  zaguei- 
ro vai  até  junho  de  2018  e  do 
atacante  até  maio  de  2016. 

Bruxa  solta  no  Bayern 

Na  partida  contra  o  FC  Augs- 
burg,  o  atacante  Arjen  Roben 
foi  substituído  com  um  cor- 
te profundo  no  joelho  direito. 
De  acordo  com  o  clube,  a  le- 
são preocupa.  ®  METRO  BH 


"Ando  de  avião  há  mais 

de  40  anos  e  a  única 
vez  que  fui  assaltado  na 
vida  foi  no  aeroporto  de 
Paris,  na  França" 


ALDO  REBELO,  MINISTRO  DO  ESPORTE, 
AO  RESPONDER  SOBRE  A  PREOCUPAÇÃO 
COM  A  VIOLÊNCIA  NO  BRASIL  DURANTE 
A  COPA 


Alexandre  Kalil  pede  "socorro"  a  Dilma 


Kalil  apelou  até  para  o  poder  de  voto  da  massa  atleticana  i  flickr/atlético 


AGORA  É  OFICIAL:  A  GENTE 
COBRE  QUALQUER  OFERTA! 


Traga  a  proposta  do  concorrente 
Renault.  Se  você  não  fechar 
negócio,  leva  um  tanque  cheio. 
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Sorteio.  Fif a 
monta  tática 
de  guerra 

Com  os  ministérios  da  Justi- 
ça e  da  Defesa  e  o  Governo 
da  Bahia,  a  Fifa  organizou  um 
verdadeiro  esquema  de  guer- 
ra para  proteger  o  sorteio  dos 
grupos  da  Copa  do  Mundo, 
amanhã,  na  Costa  do  Sauipe. 

Para  fazer  a  segurança,  fo- 
ram escalados  cerca  de  3.500 
homens,  entre  Exército,  po- 
lícias Federal,  Militar  e  Civil, 
bombeiros,  guardas  munici- 
pais e  agentes  da  Agência  Bra- 
sileira de  Inteligência  A  Fifa 
também  contratou  300  segu- 
ranças particulares. 

Além  da  preocupação  com 
a  segurança,  a  entidade  tam- 
bém quer  evitar  gafes  -  para 
impedir  que  se  repita  o  que 
aconteceu  na  definição  das 
chaves  da  Copa  das  Confede- 
rações, quando  um  erro  co- 
metido pelo  chef  Alex  Átala, 
convidado  para  o  sorteio,  fez 
com  que  a  tabela  mudasse. 

Os  ex-jogadores  de  cada 
uma  das  oito  seleções  que  já 
levantaram  a  taça  farão  o  sor- 
teio amanhã,  mas  hoje,  terão 
uma  espécia  de  treinamento 
para  não  errar  de  pote.  ®  metro 


Ranking  'não-Fifa' 

Copa  do  Mundo.  Matemático  questiona  a  reai  força  em  campo  das  melhores  seieções 
do  Mundial,  segundo  o  ranking  da  Fifa,  e  estabelece  uma  nova  lista  de  favoritos  para  2014 


As  32  equipes  classificadas  pa- 
ra a  Copa  do  Mundo  foram  di- 
vididas em  quatro  potes,  de 
acordo  com  o  ranking  da  Fifa 
e  localização  geográfica,  pa- 
ra a  realização  do  sorteio  das 
chaves  do  Mundial.  Mas,  a  lis- 
ta dos  melhores  do  planeta 
elaborada  pela  entidade  tra- 
duz realmente  a  força  dentro 
de  campo  das  equipes? 

Para  se  ter  uma  ideia,  os 
cabeças  de  chave  são:  Brasil 
(por  ser  país-sede),  Espanha, 
Alemanha,  Argentina,  Co- 
lômbia, Bélgica,  Uruguai  e 
Suíça.  Teoricamente,  os  me- 
lhores para  a  Fifa. 

O  analista  de  desempenho 
esportivo  Blake  Wooster,  que 
comanda  o  site  www.football- 
fanalytics.com,  discorda. 

Para  averiguar  verdadei- 
ramente a  força  de  cada  um 
dos  classificados,  Wooster 
criou  um  sistema  que  combi- 
na o  uso  de  um  algoritmo  úni- 
co para  examinar  a  capacida- 
de das  equipes.  E  a  o  ranking 
seria  bem  diferente  (veja  no 
quadro  ao  lado).  ©  metro 


VERDADEIRO  PODER  DE  FOGO 

Lista  de  equipes  da  Copa  do  Mundo  classificados  de  acordo  /i 
com  o  modelo  do  Futebol  Fanalytics:  v<! 


\  EQUIPES  LATINO-AMERICANAS 
VÃO  DOMINAR 

Brasil,  Argentina  e  Colômbia  são  j 
as  equipes  mais  fortes  da  Copa 
do  Mundo,  seguidas  pela  atual 
campeã  Espanha.  Os  Latinos  (Chile, 
Uruguai  e  Equador  também  estão 
no  nosso  top  10)  ainda  têm  a 
"vantagem  em  casa",  já  que 
nenhum  europeu  jamais  ganhou  i 
uma  Copa  em  solo  sul-americano  j 

BÉLGICA  E  SUÍÇA  ESTÃO 
SUPERVALORIZADAS 

0  modelo  concorda  com  seis 
dos  oito  cabeças  de  chave,  com 

exceção  a  Bélgica  e  Suíça. 
Apesar  da  estreia  beiga  Hazard 
e  a  da  qualificação  com  sobras 
da  Suiça,  não  são  tudo  isso 

NÃO  SUBESTIME  A  FRANÇA 

A  França  é  bem  meihor  do  que 
o  ranking  da  Fifa  sugere  -  está 
em  199.  Apesar  de  se  classificar 
com  dificuldades,  os  números 
franceses  mostram  que  eies 
chegam  forte  para  a  Copa 


Seleção.  Cinco 
defensores  do 
Brasil  na  lista 

A  Fifa,  juntamente  com  o  sin- 
dicato internacional  de  joga- 
dores FIFPro,  divulgou  ontem 
a  lista  com  os  20  defensores, 
entre  zagueiros  e  laterais,  in- 
dicados à  seleção  mundial  da 
Fifa.  Entre  os  concorrentes, 
estão  cinco  brasileiros:  os  za- 
gueiros Thiago  Silva,  Dante 
e  David  Luiz,  e  os  laterais  Da- 
niel Alves  e  Marcelo.  A  sele- 
ção mundial  será  eleita  por 
votação  de  50  mil  jogadores 
e  terá  um  goleiro,  quatro 
defensores,  três  meio-cam- 
pistas  e  três  atacantes. 

A  lista  com  os  cinco  golei- 
ros para  esta  seleção  mundial 
já  havia  sido  divulgada  na  úl- 
tima segunda-feira.  Concor- 
rem à  posição  o  goleiro  itan- 
liano  Gianluigi  Buífon,  os 
espanhóis  Iker  Casillas  e  Vic- 
tor Valdês,  o  tcheco  Petr  Cech 
e  o  alemão  Manuel  Neuer. 

Os  55  finalistas  em  todas 
as  posições  vão  ser  indicados 
até  9  de  dezembro. 

O  resultado  final  da  sele- 
ção será  conhecido  na  ceri- 
monia de  premiação  da  Bola 
de  Ouro  Fifa,  em  13  de  janei- 
ro de  2014.  ®  METRO 


Calendário  muda  e  F-l  não 
acaba  mais  em  Interlagos 


O  autódromo  de  Interlagos 
não  será  mais  o  circuito  de  en- 
cerramento da  Fórmula  1  na 
temporada  2014.  A  FIA  (Fede- 
ração Internacional  de  Auto- 
mobilismo) divulgou  ontem, 
em  Paris,  a  versão  final  do  ca- 
lendário do  ano  que  vem  com 
a  novidade. 

Agora,  o  GP  do  Brasil  será  a 
18ae  penúltima  prova,  no  dia 
9  de  novembro,  antecedendo 
em  duas  semanas  a  etapa  der- 
radeira em  Abu  Dhabi  -  como 
aconteceu  em  2008  e  2009.  In- 
terlagos sediou  a  última  edi- 
ção sete  vezes  na  história. 

O  GP  da  Austrália  segue 
abrindo  a  temporada,  no  dia 
16  de  março.  A  exemplo  do 
que  aconteceu  este  ano,  a 
temporada  2014  será  contem- 
plada por  19  provas.  As  corri- 
das de  Nova  Jersey,  nos  EUA, 
México  e  Coreia  do  Sul,  que 
estavam  no  calendário  provi- 
sório divulgado  em  setembro, 
ficaram  de  fora  e  impediram 
a  ampliação  do  calendário,  co- 
mo queria  a  FIA. 

Já  o  GP  da  Áustria  volta  pa- 
ra a  categoria  pela  primeira 
vez  desde  2003,  enquanto  a 
Rússia  estreia  na  F-l  com  uma 
corrida  em  Sochi,  em  12  de 
outubro.  Por  sua  vez,  Coreia 
do  Sul  e  índia  estão  fora  da 
próxima  temporada.  @  metro 


Legenda  i  fotógrafo/agência 


|  Calendário  2014  | 

•   1. 16  de  março  -  Austrália 

• 

11.  27  de  julho  -  Hungria 

•   2.  30  de  março  -  Malásia 

• 

12.  24  de  agosto  -  Bélgica 

•   3- 6  de  abril  -  Bahrein 

• 

13.  7  de  setembro  -  Itália 

•  4- 20  de  abril  -  China 

• 

14.  21  de  setembro 
-Cingapura 

•   5.  li  de  maio  -  Espanha 

• 

15.  5  de  outubro  -  Japão 

•   6.  25  de  maio  -  Mónaco 

• 

16. 12  de  outubro  -  Rússia 

•   7-  8  de  junho  -  Canadá 

• 

17. 2  de  novembro  -  EUA 

•  8.  22  de  junho  -  Áustria 

• 

18.  9  de  novembro  -  Brasil 

•  9.  6  de  julho  -  Inglaterra 

• 

19.  23  de  novembro  - 
Abu  Dhabi 

•   10.  20  de  julho- Alemanha 

Ponte  precisa  vencer  Lanús 


LANUS 


A  festa  foi  bonita  ontem, 
com  o  Pacaembu  cheio  e, 
quase  na  totalidade,  empur- 
rando a  Ponte  Preta  contra 
o  Lanús,  da  Argentina.  Mes- 
mo saindo  atrás  no  placar,  a 
equipe  de  Campinas  buscou 
o  empate,  conseguiu  o  1  a  1, 
e  a  decisão  do  título  da  Sul- 
-Americana  ficou  para  a  se- 
mana que  vem,  no  país  vi- 
zinho. Quem  vencer,  leva  a 


taça.  Cautela  foi  a  palavra 
adotada  pelos  dois  times  no 
início  do  jogo.  A  Ponte  Pre- 
ta, inflamada  pelas  arqui- 
bancadas, era  mais  aguda.  A 
Macaca  encontrava  espaço 
nos  contra-ataques,  mas  fa- 
lhava nas  finalizações. 

A  Macaca  tomava  con- 
ta do  meio  de  campo  e  das 
ações  ofensivas,  mas  quem 
teve  a  melhor  chance  foi  o 
Lanús.  No  final  da  etapa 
inicial,  após  cruzamento 
da  esquerda,  Santiago  Sil- 
va, sem  goleiro,  conseguiu 
jogar  a  bola  do  lado  de  fo- 
ra do  gol. 

Os  últimos  45  minutos 


começaram  truncados.  E  lo- 
go no  início,  gol  do  Lanús. 
Em  cobrança  de  falta,  Goltz 
bateu  no  contrapé  de  Ro- 
berto, que  tentou  se  adian- 
tar na  jogada  e  se  deu  mal. 

Os  argentinos  começa- 
ram a  dominar  o  jogo,  e 
como  foi  no  lado  oposto, 
quem  foi  às  redes  foi  a  Pon- 
te. E  na  mesma  moeda.  Fel- 
lipe  Bastos  bateu  falta  da 
entrada  da  área  sem  chan- 
ces para  o  goleiro,  no  can- 
to direito  do  argentino  pa- 
ra empatar  o  duelo.  O  meia, 
em  nova  cobrança,  ainda 
carimbou  o  travessão  ad- 
versário. ©  METRO 


Felipe  Bastos  e  Ortiz  brigam  pela  bola  no  meio  de  campo  1  rodrigo  coca/fotoarena 


Chega  de  saudade, 
ela  voltou! 


